


Quem Somos

Kabum Digital é uma revista moçambicana que se 

dedica a produção de conteúdos ligados à área da 

tecnologia, explorando os últimos acontecimentos 

locais e internacionais através da notícia, reportagem 

e entrevistas.

▶▶▶ O Big Bang da Tecnologia

www.kabum.digital @kabum.digital
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Olá, querido Kabumer!

Bem-vindo à 33ª edição da Kabum Digital, Se na edição passada celebrámos o 

poder da criatividade e da ousadia humana, nesta damos um passo adiante para 

encarar aquilo que já se tornou inevitável: a Inteligência Artificial não é mais “uma 

tecnologia” é o novo solo sobre o qual o mundo está a ser construído.

Vivemos um tempo em que já não basta “usar IA”; é preciso compreender o ecos-

sistema invisível que a sustenta, dados, algoritmos, infraestrutura, ética, talento 

e regulamentação. É esta transição, de consumo para compreensão, de interface 

para arquitetura que marca o espírito desta edição.

Aqui encontrará reflexões que deixam claro que estamos a atravessar uma nova 

fronteira:

As universidades, desafiadas a reinventar o ensino, já não podem apenas ensinar... 

precisam preparar mentes para criar.

Kabum 33: Quando a IA sai do ecrã e passa a 
moldar a economia

Nacional

Por: Nélio Macombo
Director Editorial Criativo
na Kabum Digital

Editorial
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Por: Nélio Macombo

Director Editorial Criativo na 
Kabum Digital

O Consultor e Gestor de Plataformas 

Digitais Lars Lemos leva-nos a repen-

sar a forma como temos utilizado a 

Inteligência Artificial, com a proposta 

de um bootcamp onde líderes e exec-

utivos poderão explorá-la de modo es-

tratégico.

E no campo do pensamento crítico, 

Paulino Cristovão ajuda-nos a perceber 

o que realmente está por trás do nome 

“OpenAI”, enquanto Igor Sambo expõe 

aquilo que poucos dizem em voz alta: 

a IA já é por si uma indústria, acima de 

tudo, é uma indústria que move todas 

as outras.

Além-fronteiras, trazemos conquistas 

que reafirmam o lugar crescente de 

África nesta revolução: um queniano 

que transforma linguagem de sinais 

em inclusão real através de IA, líderes 

que se tornam inovadores globais, e 

governos que começam a legislar os 

limites do que antes parecia ficção, 

como a Califórnia, ao regulamentar o 

uso de chatbots.

Mas também não fugimos das per-

guntas difíceis. Quando a Amazon 

anuncia a substituição de 600 mil 

postos de trabalho por IA, somos lem-

brados de que o futuro não será ape-

nas brilhante, será disputado. E nessa 

disputa, quem não cria… torna-se de-

pendente.

Tal como dizia Alvin Toffler, “os anal-

fabetos do século XXI não serão os 

que não sabem ler ou escrever, mas os 

que não sabem aprender, desapren-

der e reaprender”. Nesta edição, essa 

frase ecoa como aviso e convite.

A Kabum 33 é, acima de tudo, uma 

chamada à transformação consciente.

Porque, como provam estas páginas, 

a IA não substitui pessoas substituí 

quem recusa evoluir.

Lê. Questiona. Partilha. Reinventa.
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▶▶▶ Leia o artigo na página a seguir

“A Inteligência Artificial vai além 
do uso de ChatBots”
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Desde o final de 2022, a Inteligência Ar-

tificial passou a integrar o vocabulário 

quotidiano de quem utiliza a internet. 

Tudo começou quando a empre-

sa norte-americana OpenAI apre-

sentou ao mundo o ChatGPT, um 

modelo de chatbot que revolucio-

nou a forma como interagimos com 

a tecnologia e executamos tarefas.

De súbito, quase tudo se tornou mais fá-

cil de realizar, naturalmente, quando alia-

do a um bom prompt. A partir daí, outras 

soluções, como o Gemini e o DeepSeek, 

emergiram e impulsionaram a inte-

gração com a nova era da Indústria 4.0.

Contudo, no contexto moçambica-

no, é provável que o que se tem feito 

É com essa visão que Lars Lemos se 

junta ao AI Executive Bootcamp como 

formador, com o propósito de oferecer 

soluções práticas a profissionais que en-

frentam desafios diários na optimização 

de processos, na tomada de decisões 

orientadas por dados e na harmonização 

entre a tecnologia e a intuição humana.

A realizar-se no dia 22 de Novembro, nas 

“Quando bem aplicada, a Inteligência Artificial enquadra o conhecimento do 
negócio, as directrizes da estratégia e os planos de monitoria de métricas e 
de performance, identificando os vazios que impedem a obtenção de resul-
tados”, 

▶▶▶ explica Lars Lemos, Consultor e Gestor de Plataformas Digitais. 

até ao momento representa apenas 

uma pequena amostra  do vasto po-

tencial que a Inteligência Artificial pode 

oferecer, segundo Lars Lemos, Consul-

tor e Gestor de Plataformas Digitais. 

De acordo com o profissional, a adopção 

da Inteligência Artificial vai muito além das 

ferramentas de que mais se fala, como os 

assistentes de conversação ou os sistemas 

de análise de dados básicos, oferecendo 

possibilidades muito mais abrangentes.

Segundo o especialista, o universo da 

Inteligência Artificial pode proporcio-

nar ganhos significativos a nível profis-

sional, sobretudo para quem souber uti-

lizá-la de forma orientada e estratégica.

instalações da Bravantic, em Maputo, sob 

organização da Kabum Empresas, reunirá 

profissionais interessados em conectar-se 

a soluções internacionais, explorar casos de 

estudo africanos e avaliar as suas possíveis 

aplicações no contexto moçambicano.

A iniciativa visa, sobretudo, enquadrar a 

Inteligência Artificial nos processos de de-

cisão estratégica, promover a mudança de 

Um Bootcamp para mudar a realidade
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nas equipas e impulsionar a produtivi-

dade e a entrega de resultados palpáveis.

A necessidade de um bootcamp de In-

teligência Artificial para executivos resul-

ta do facto de que, actualmente, muitos 

líderes enfrentam dificuldades na gestão 

dos seus negócios, na optimização das 

operações e na melhoria da experiência 

dos seus clientes.

Desta forma, acrescenta, a adopção da 

IA não deve limitar-se ao uso de ferra-

mentas, mas sim à combinação entre 

inteligência humana e inteligência artifi-

cial, de modo a gerar valor real e elevar a 

experiência do cliente.

“Visão sem execução é apenas imaginação. 
Nossa missão é transformar a sua estraté-
gia de IA em resultados concretos”, 

Se por um lado o reforço é a não limitação 

aos ChatBots, para Igor Sambo, Gestor do 

Projecto, o verdadeiro desafio é aplicá-la de 

forma estratégica, e este constitui um dos 

pilares da iniciativa. 

“No AI Executive Bootcamp, vamos mostrar 
como directores podem usar AI para criar 
valor acrescentado, reduzir custos opera-
cionais e ganhar eficiência exponencial na 
tomada de decisão”, conclui. 

O AI Executive BootCamp  é organizado pela 

Kabum Empresas,  em parceria com a Bra-

vantic.
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Universidades desafiadas a 
adoptar Inteligência Artificial

As universidades públicas Zambeze, Eduardo Mondlane e Lúrio, 

contam desde Outubro com uma nova reitoria após o empos-

samento feito pelo presidente da República, Daniel Chapo. 

Trata-se do Prof. Dr. Eusébio Macete, novo Reitor da Universi-

dade Lúrio; Prof. Dr. Luís Cristóvão, novo Reitor da Universidade 

Zambeze; Prof. Dr. Mohsin Sidat, vice-reitor da Universidade 

Eduardo Mondlane; e do Prof. Dr. Alexandre Baía, novo vice-re-

itor da Universidade Zambeze.

Aquando da tomada de posse, os reitores e vice-reitores re-

ceberam do presidente da república, Daniel Chapo, o desafio 

de fazerem uso da  inteligência artificial como uma aliada para 

aumentar a produtividade científica e melhorar a qualidade do 

ensino no país. 
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“Deve ser vista não como uma ameaça, mas como 
uma aliada poderosa. Deve ser usada para expandir 
a mente humana, para aumentar a produtividade 
científica e para melhorar a qualidade do ensino no 
nosso País”, afirmou Daniel Chapo, após dar posse, na 

Presidência da República, em Maputo, a novos reitores 

e vice-reitores.

Deste modo, para o presidente, é dever das universi-

dades garantir que a Inteligência Artificial seja usada 

com ética, deontologia, responsabilidade e competên-

cia para o benefício de todos. 

Farol que ilumina o caminho da in-
ovação

O desafio surge do reconhecimento do Chapo de que 

as universidades não devem ficar por fora das mu-

danças tecnológicas, pelo contrário devem se tornar 

em farol que ilumina o caminho da inovação em difer-

entes áreas.

 

O presidente declarou que Moçambique precisa de 

universidades que formem cidadãos críticos, criativos, 

empreendedores e éticos, que investiguem, inovem e  

sirvam o povo moçambicano.

Para o efeito, torna-se necessário “refrescar a máquina 

que lidera as universidades” e, por isso, dirigiu-se, par-

ticularmente, a cada um dos novos dirigentes.
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Nos últimos anos, um nome passou 

a ser conhecido em todo o mundo 

quando se fala de Inteligência Artificial 

(IA): OpenAI. 

A empresa norte-americana tor-

nou-se sinónimo da nova era da IA 

graças a ferramentas como o ChatGPT, 

que hoje já fazem parte da vida de mil-

hões de pessoas.

OpenAI: a empresa por trás da Revolução da 
Inteligência Artificial

Mas o que é afinal a OpenAI? Como surgiu, 

porque ficou famosa e o que pode significar 

para Moçambique?

O que é a OpenAI?

A OpenAI é uma empresa de investigação e 

desenvolvimento em Inteligência Artificial, com 

sede em San Francisco, Califórnia (EUA). 

O
P

IN
IÃ

O

Paulino Cristóvão
AI Engineer (Engenheiro de IA)
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Fundada em 2015 por nomes como Sam Al-
tman e Elon Musk, nasceu com uma missão 
ambiciosa: garantir que a IA seja desenvolvida 
de forma segura, ética e que beneficie toda a 
humanidade.

A OpenAI ganhou notoriedade global com o 
lançamento do ChatGPT, em 2022.
Este sistema foi o primeiro a mostrar, de forma 
acessível, o poder da IA generativa: conversar 
em linguagem natural, escrever textos, tradu-
zir, dar explicações e até criar ideias originais.

A simplicidade de uso,  basta escrever uma 
pergunta e receber uma resposta quase ime-
diata, transformou o ChatGPT num fenómeno 
cultural e tecnológico.

Breve histórico da OpenAI

2015: Fundação da OpenAI como organização 
sem fins lucrativos.
2018: GPT-2 mostra que máquinas podem es-
crever textos surpreendentes.
2020: GPT-3, um modelo ainda mais avança-
do, impressiona o mundo.
2022: Lançamento do ChatGPT, que populari-
za a IA generativa.
2023–2025: Expansão para novos produtos 
(DALL·E, Whisper, Codex) e parcerias globais.

Principais produtos

ChatGPT: assistente virtual que conversa e 
ajuda em múltiplas tarefas.
DALL·E: cria imagens a partir de descrições em 
texto.
Whisper: transcreve áudio em texto em várias 
línguas.
Codex / GitHub Copilot: auxilia programa-
dores na escrita de código.
Plataforma API: permite que empresas inte-
grem IA nos seus serviços.

Receita e modelo de negócio

Actualmente, a OpenAI gera uma receita anu-
al estimada em 12 a 13 bilhões de dólares, com 
três principais fontes:
Subscrições pagas do ChatGPT (como o 
ChatGPT Plus).
Clientes empresariais que usam a API e pro-
dutos personalizados.
Parcerias estratégicas, incluindo a colabo-
ração com a Microsoft.

Educação e impacto social

A OpenAI não actua apenas no mercado em-
presarial:
- Criou o programa NextGenAI, que oferece 
bolsas, acesso à sua API e recursos de com-
putação para instituições de ensino e pesqui-
sa.
- Trabalha em parceria com a UNICEF, tornan-
do livros digitais mais acessíveis para crianças 
em todo o mundo, incluindo com deficiências.
- Lançou um fundo comunitário de 50 mil-
hões de dólares para apoiar iniciativas sociais, 
educação e inovação comunitária.
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O que significa para Moçambique?

Apesar de estar sediada nos EUA, a OpenAI já tem impacto em todo o 
mundo, e Moçambique pode beneficiar desta tecnologia de várias formas:

Educação: estudantes podem usar o ChatGPT para apoio escolar e apren-
dizagem de línguas.

Saúde: ferramentas de transcrição e análise podem ajudar médicos em 
locais com poucos recursos.
Agricultura: soluções de IA podem ser adaptadas para previsão climática e 
apoio aos agricultores.
Empreendedorismo: startups locais podem criar aplicações inovadoras 
usando a API da OpenAI.

A OpenAI tornou-se famosa porque aproximou a Inteligência Artificial das 
pessoas comuns. Pela primeira vez, milhões puderam experimentar o pod-
er da IA de forma simples, rápida e acessível.

Para Moçambique, conhecer a OpenAI significa compreender melhor como 
esta tecnologia pode ser aplicada ao nosso contexto: da sala de aula ao 
campo agrícola, do hospital ao pequeno negócio.

A pergunta que fica é: vamos ser apenas utilizadores destas ferramentas 
ou também criadores de soluções que coloquem a IA ao serviço do desen-
volvimento nacional?



16Pág.:



17Pág.:

O
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O

Igor Sambo
Consultor e Estrategista de Produtos Digitais 

Nos bastidores do que muitos conhe-
cem como “Inteligência Artificial”, existe 
uma rede complexa de relações que 
movimenta bilhões de dólares e rede-
fine a geopolítica da inovação. 

Por detrás das interfaces conversacio-
nais como o ChatGPT, o Gemini ou o 
Claude, há uma engrenagem invisível 
composta por fabricantes de chips, gi-
gantes da cloud computing e centros 
de dados que sustentam o poder de 

processamento capaz de fazer a IA existir… e 
aprender com cada “por favor” e “obrigado”.

A imagem é simples, mas brutalmente real: 
de um lado, os criadores de serviços e AGIs , 
modelos e agentes de inteligência artificial que 
falam, escrevem e pensam; do outro, os en-
ablers, empresas que fornecem a infra-estrutu-
ra que lhes dá vida. A Nvidia, a AMD e a Intel são 
responsáveis pelos chips que alimentam esta 
nova revolução.
Entre eles, encontram-se os integradores, que 

Quando a inteligência artificial se torna indústria: 
o ecossistema invisível que alimenta o futuro digital
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PUBLICIDADE
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traduzem essa potência em soluções 
corporativas tangíveis. Aqui desta-
cam-se gigantes como a Amazon, a Mi-
crosoft, a Google e a Oracle, que dom-
inam os centros de dados e as nuvens 
digitais do planeta.

Se a Inteligência Artificial é o cérebro, 
as nuvens e os chips são o coração e 
o sangue. Cada pergunta feita a um 
modelo generativo consome energia, 
espaço e tempo em servidores de alta 
densidade que funcionam vinte e qua-
tro horas por dia. Por isso, a economia 
da IA tornou-se também uma economia 
de infra-estruturas, onde cada camada 
é indispensável à outra.

É aí que entram os data centers e os for-
necedores de cloud: actores que, até há 

Segundo a Bloomberg, este circuito fecha-
do de inovação e dependência mútua está 
a gerar um mercado superior a um bilião de 
dólares, onde cada avanço num chip de última 
geração reacende o fogo de novas parcerias 
estratégicas.

pouco tempo, operavam discretamente, mas 
que hoje se encontram no centro da transfor-
mação digital global.

Em Moçambique, a equação começa a mu-
dar. A chegada de novos data centers de nível 
Tier 3, como os da Raxio, Vodacom e iColo, e 
o surgimento de provedores locais de cloud, 
como a Bubble Cloud, que promete manter os 
dados dentro do país, ou a BCX, em parceria 
com a Alibaba Cloud, abrem espaço para que 
Moçambique e outros países possam alojar o 
futuro digital em solo africano.

Da nuvem ao silício: onde o valor realmente se cria

“Se a Inteligência Artificial é o cérebro, as nuvens e os chips 
são o coração e o sangue”
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Por detrás dos grandes nomes e acordos 
internacionais, há uma corrida silenciosa: 
quem controla os dados e a infra-estrutu-
ra, controla o ritmo da inovação.

Moçambique começa, gradualmente, a 
posicionar-se neste tabuleiro. Com um 
mercado tecnológico ainda emergen-
te, mas com investimento crescente em 
centros de dados locais e uma nova ger-
ação de startups nas áreas da cloud, au-
tomação e IA aplicada, o país dá sinais de 

No final, o jogo da IA não é apenas sobre 
algoritmos: é sobre soberania digital, in-
fra-estrutura local e capacidade de criar 
valor a partir dos próprios dados.

As empresas moçambicanas que hoje in-
vestem em cloud, segurança e dados es-
tão, na verdade, a preparar o caminho para 
que o país participe num dos sectores 
mais estratégicos da próxima década.

Ainda não há vencedores definidos, e 
talvez esse seja o ponto mais estimulante.

compreender o papel estratégico deste 
ecossistema.

Seja na optimização logística, na análise de 
dados públicos ou em soluções voltadas 
para clientes, a infra-estrutura torna-se o 
solo fértil onde a Inteligência Artificial pode 
crescer de forma sustentável. E, à medida 
que a dependência tecnológica se torna in-
evitável, compreender onde o país se insere 
na cadeia de valor, não apenas como con-
sumidor, será determinante.

O tabuleiro está a ser montado, os data cen-
ters estão a erguer-se, e a Inteligência Arti-
ficial, antes um conceito distante, começa 
a encontrar endereço físico também em 
Moçambique.

O futuro, por agora, é uma rede de servi-
dores ligados por cabos de fibra, mas aman-
hã será também feito de decisões locais.

E será nelas que se definirá quem produz 
valor… e quem apenas o consome.

O futuro da IA também joga-se em casa

Mais do que tecnologia, 
uma questão de soberania
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A Amazon vai substituir 600.000 postos de trabalhos,  até 

2033, segundo documentos internos sobre planos para au-

tomatizar operações e evitar a contratação de pessoas nos 

Estados Unidos.

A empresa acredita que a infusão de automação aumentará a 

produtividade e a eficiência, ao mesmo tempo em que criará 

mais empregos bem remunerados. 

A equipe de robótica da Amazon visa automatizar 75% de to-

das as operações da empresa. Aparentemente, o cálculo para 

colocar isso em prática é que economizaria 30 centavos em 

cada item processado e entregue.

Uma das principais maneiras pelas quais a Amazon planeia 

conseguir isso é a diminuição das contratações, mesmo que a 

empresa espera vender o dobro de produtos até 2033. 

Robôs começam a ocupar postos 
de trabalho na Amazon
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“Com este grande marco agora à vista, estamos con-
fiantes em nossa capacidade de achatar a curva de 
contratação da Amazon nos próximos 10 anos”, es-
creveu a equipe de robótica em seu plano estratégico 
para 2025.

Já há bom tempo que a Amazon tem automatizado seus ar-

mazéns com robôs. Sua força de trabalho mecânica tem mais 

de um milhão de membros, rivalizando com o tamanho de sua 

força de trabalho humana de cerca de 1,56 milhão de pessoas.

Em alguns locais, como no seu armazém em Stone Mountain, o 

plano será a redução da força de trabalho de 4.000 funcionários. 
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Califórnia cria lei para uso de 
ChatBots

A regulamentação responsabiliza legal-

mente as empresas, desde os grandes 

laboratórios como Meta e OpenAI até 

startups que não cumprem os padrões da 

lei. A aprovação do projecto ganhou força 

após a morte de um adolescente por 

suicídio após uma longa série de conver-

sas suicidas com o ChatGPT da OpenAI. 

De acordo com Gavin Christopher Newsom, 

governador da Califórnia, tecnologias emer-

gentes como chatbots e redes sociais podem 

inspirar, educar e conectar, mas sem salvaguar-

das reais, a tecnologia também pode explorar, 

enganar e colocar em perigo os adolescentes 

e jovens. 

A Califórnia tornou-se na primeira região a apresentar um projecto de lei para a regulamen-

tação do uso de Chatbots de Inteligência Artificial com a exigência de que os proprietários 

implementem protocolos de segurança. Designada SB 243, a lei foi concebida para proteger 

crianças e utilizadores vulneráveis de alguns dos danos associados à utilização de chatbots 

de IA. 
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Para o governador, a liderança em IA 

deve ser feita de forma responsável, 

protegendo a todos.  A norma entrará 

em vigor em  janeiro de 2026, e exige 

que as empresas implementem certos 

recursos, como verificação de idade e 

avisos sobre mídias sociais e chatbots 

de companhia. 

O instrumento também implementa 

penalidades mais rígidas para aque-

les que lucram com deepfakes ilegais, 

incluindo até 250 mil dólares por in-

fração. As empresas também devem 

estabelecer protocolos para abordar 

o suicídio e a autoagressão, que serão 

compartilhados com o Departamento 

de Saúde Pública do estado, juntam-

ente com estatísticas sobre como o 

serviço forneceu aos utilizadores no-

tificações de prevenção de centros de 

crise.

Localmente, algumas empresas já 

começaram a implementar algumas 

salvaguardas voltadas para crianças.

“Temos visto alguns exemplos verdadeiramente trágicos de 
jovens prejudicados por tecnologia não regulamentada, e não 
vamos ficar parados enquanto as empresas continuam sem 
os limites e a responsabilidade necessários”

▶▶▶ Disse em comunicado. 

Por exemplo, a OpenAI recentemente 

começou a lançar controles parentais, 

proteções de conteúdo e um sistema de de-

tecção de autoagressão para crianças que 

usam o ChatGPT. 

A SB 243 é a segunda regulamentação sig-

nificativa de IA da Califórnia. Em setembro, 

assinou-se como lei, o estabelecimento de 

novos requisitos de transparência para em-

presas de IA.

O projecto de lei exige que grandes labo-

ratórios de IA, como OpenAI, Anthropic, Meta 

e Google DeepMind, sejam transparentes 

sobre os protocolos de segurança. 
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Terp 360 é o nome do aplicativo que rendeu ao engenheiro queniano Elly Savatia o Prémio 

África de Inovação em Engenharia de 2025, atribuído pela Royal Academy of Engineering.

Lançado em 2014 pela Royal Academy of Engineering, o Prémio África já apoiou 165 em-

presas de 22 países com recursos de formação, orientação e comunicação. 

Com este prémio, Savatia encaixou 50 mil euros, os quais pretende investir na ferramen-

ta que permite através da Inteligência Artificial traduzir a fala para a linguagem de sinais 

usando avatares 3D, facilitando a comunicação entre surdos e não surdos. 

Queniano vence Prémio 
África de Inovação em 
Engenharia
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“Sou muito grato por isso, é uma prova do trabalho inovador em 
tecnologia assistiva que vem da África. Estou realmente ansio-
sa pela excelência que resultará da Signvrse, dos demais sele-
cionados e do continente africano”, 

▶▶▶ conta

A motivação para a criação desta fer-

ramenta surge como resposta a es-

cassez de intérpretes de linguagem de 

sinais em África. 

Outra promessa da criação é melhorar o de-

sempenho dos alunos e professores nas esco-

las, tornando o ambiente escolar e não só mais 

inclusivo e sem barreiras linguísticas. 

Para o seu funcionamento,  Terp 360 

usa um conjunto de dados com mais 

de 2.300 placas registradas localmente 

para garantir a precisão cultural e lin-

guística . Seus avatares traduzem a fala 

em tempo real para a linguagem de 

sinais, o que a torna uma alternativa de 

baixo custo à interpretação humana.

Os planos incluem expandir para os 

mercados de educação, corporativo 

e de saúde, visando instituições que 

atendem grandes populações de defi-

cientes auditivos.

Para além Elly Savatia, outra engenheira que-

niana, Carol Ofafa, esteve entre os finalistas do 

Prémio África de 2025 com sua startup E-Safiri, 

que constrói centros de carregamento e troca 

de baterias movidos a energia solar para bici-

cletas e motos elétricas.

 

A lista inclui ainda inovadores de Uganda e Gana, 

cada um recebendo 10.000 euros por seus projec-

tos nas áreas de saúde e agricultura sustentável.  

O prémio “One to Watch”, no valor de 5.000 

mil euros, foi concedido ao moçambicano Rui 

Bauhofer pelo desenvolvimento de pratos bio-

degradáveis ​​feitos de casca de milho.
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A revista norte-americana TIME 

publicou recentemente a terceira 

edição da TIME 100 AI, lista anual das 

100 Pessoas Mais Influentes na Área 

da Inteligência Artificial.

Para o continente africano, a lista de-

staca, personalidades que, com visão 

e impacto global, estão a liderar e a 

inovar na transformação tecnológica.

De líderes e inovadores: os 
africanos mais influentes 
em IA em 2025

Strive Masiyiwa
Empresário zimbabweano 

Fundador do grupo de telecomunicações 

Econet, a TIME destaca Strive pela sua deter-

minação em mudar os números sobre o aces-

so ao poder computacional necessário para 

realizar pesquisas de ponta, que é de 5% en-

tre os talentos africanos, e está a investir na 

criação de infraestruturas tecnológicas.
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Em Março, a sua empresa Cassava Technol-

ogies anunciou uma parceria com a Nvidia 

para a construção da primeira fábrica de IA 

em África, um centro de dados projectado 

para desenvolver e operar sistemas de in-

teligência artificial. 

 

Mfikeyi Makayi
CEO da KoBold Metals África

A transição para fontes de energia limpas 

exige enormes quantidades de minerais, e 

é aqui que entra Mfikeyi Makayi, directora 

da KoBold Metals África. Sob sua liderança, 

a empresa utiliza ferramentas de IA para 

identificar novos depósitos minerais, tor-

nando o processo de exploração mais rápi-

do, preciso e sustentável.

Sediada na Zâmbia, a KoBold está a desen-

volver uma mina subterrânea de cobre 

avaliada em 2 bilhões de dólares, prevista 

para começar a produzir até ao início da dé-

cada de 2030. 

Paula Ingabire
Ministra da Inovação e Tecnologias 
de Informação da Ruanda

Como Ministra da Inovação e Tecnologias 

de Informação, Paula Ingabire olha para a 

inteligência artificial como um instrumento 

para transformar profundamente a econo-

mia nacional. 

A sua indicação resulta da ideia de empre-

gar na agricultura, soluções de IA como 

sistemas de previsão climática, análise de 

imagens de satélite e dados sobre a saúde 

do solo. 

Para impulsionar essa visão, o governo criou 

o Rwanda AI Scaling Hub, com apoio finan-

ceiro de 7,5 milhões de dólares da Fundação 

Gates, anunciado durante o Global AI Sum-

mit of Africa. A ideia é que o modelo ruan-

dês sirva de inspiração para outros países 

africanos, como Senegal, Quénia e Nigéria.
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